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A relação econômica entre Brasil e União Europeia constitui uma das 
mais antigas, diversificadas e estratégicas parcerias internacionais do 
país. Ao longo das últimas décadas, o bloco europeu consolidou-se como 
importante destino das exportações brasileiras, relevante fornecedor 
de bens industriais e tecnológicos e uma das principais fontes de 
investimento estrangeiro direto na economia nacional.

A complementaridade econômica entre as duas regiões é resultado de estruturas produti-
vas distintas, mas altamente integradas. O Brasil destaca-se pela abundância de recursos 
naturais, capacidade agroindustrial, matriz energética relativamente renovável e potencial 
para expansão de cadeias ligadas à bioeconomia e à transição energética. A União Euro-
peia, por sua vez, possui elevada densidade tecnológica, forte capacidade de inovação, 
liderança em setores industriais sofisticados e papel central na formulação de padrões 
regulatórios globais.

Em um contexto internacional marcado pela transição energética, pela digitalização da 
economia e pela reorganização das cadeias globais de produção, a relação Brasil–União 
Europeia tende a assumir importância ainda maior, especialmente em setores ligados à 
sustentabilidade, infraestrutura, inovação e descarbonização.

Exportações de vento em popa

Entre 2015 e 2025, as exportações brasileiras para a União Europeia cresceram de forma 
consistente, passando de aproximadamente US$ 39 bilhões para quase US$ 50 bilhões. O 
desempenho refletiu tanto o aumento da demanda europeia por produtos agrícolas, mine-
rais e energéticos quanto a crescente importância das cadeias produtivas relacionadas à 
sustentabilidade e à segurança energética. As importações provenientes da União Europeia 
também apresentaram uma curva ascendente nesse período, embora menos íngreme, os-
cilando entre US$ 46 bilhões em 2015 e US$50,3 bilhões em 2025.

Relações 
Comerciais 1
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FIGURA 1

Relação Comercial Brasil-União Europeia: Fluxos de Exportação e Importação (2015-2025) 
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Complementaridade e assimetria tecnológica

O ponto mais interessante dessa relação, entretanto, fica visível quando observamos a 
complexidade das pautas de importação e exportação. A análise da estrutura comercial 
entre Brasil e União Europeia revela uma relação caracterizada simultaneamente por com-
plementaridade econômica e assimetria tecnológica.

As exportações brasileiras para o mercado europeu são predominantemente compostas 
por produtos intensivos em recursos naturais. Destacam-se produtos agropecuários, agroin-
dustriais, minerais e energéticos, incluindo soja e seus derivados, celulose, café, petróleo 
bruto e minério de ferro. Embora esses setores possuam elevada relevância econômica e 
significativa competitividade internacional, sua participação predominante na pauta expor-
tadora limita o avanço da complexidade econômica brasileira.

FIGURA 2

Exportações por Complexidade - Valor real 
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Por outro lado, as importações provenientes da União Europeia permaneceram fortemen-
te concentradas em produtos manufaturados de maior intensidade tecnológica, incluindo 
máquinas, equipamentos industriais, produtos farmacêuticos, químicos especializados e 
instrumentos de precisão. Esse padrão evidencia o papel da Europa como importante for-
necedora de tecnologia, conhecimento e capital para a economia brasileira.

FIGURA 3

Importações por Complexidade - Valor real

TABELA 1

Grupos de Complexidade

Setores ICE Classificação
lndústrias de Transformação 0,67
Informação e Comunicação 0,43 Alta
Atividades lmobilliárias 0,24
Outros -0,42
Alojamento e Alimentaçào -0.45 Média-alta
Transporte, Armazenagem e Correio -0,60
Comércio -0,45
Atividades Financeiras -0,43 Média-baixa
Construção -0,81
Agropecuária -0,89
Eletricidade e Gás -1,17 Baixa
Indústrias Extrativas -1,34

Fonte: Elaboração própria a partir de dados do Atlas da Complexidade e do BACEN.

Entretanto, essa realidade não deve ser interpretada apenas como uma limitação estrutu-
ral. Diversos setores exportadores brasileiros incorporam elevados níveis de conhecimento, 
inovação e produtividade. O agronegócio nacional, por exemplo, tornou-se referência global 
graças a décadas de investimentos em pesquisa agropecuária, biotecnologia, mecanização 
e agricultura de precisão. Da mesma forma, os setores de mineração e energia incorporam 
tecnologias avançadas em suas operações produtivas. 
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O desafio central consiste em ampliar a agregação de valor associada a essas vantagens 
competitivas, estimulando o desenvolvimento de atividades industriais e tecnológicas ca-
pazes de elevar a complexidade da pauta exportadora.

FIGURA 4

Espaço de Produto do Comércio Brasil-UE
A. Espaço de Produto Geral

B. Espaço de Produto do Brasil

C. Exportação para a UE

Nota: Figuras C e D com produtos exportados e importados com valor acima de US$ 1 milhão. 
Nota 2: Produtos exportados pelo Brasil com vantagem comparativa revelada acima de 1.  
Fonte: Elaboração própria a partir de dados do Comex Stat e Atlas of Economic Complexity

D. Importações da UE
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Nessas redes, cada ponto representa um produto. As conexões entre produ-
tos são calculadas segundo a probabilidade de co-exportação competitiva e 
indicam a similaridade das capacidades produtivas requeridas para produzir 
cada par de produtos. Assim, formam-se aglomerações de produtos seme-
lhantes na rede.

Os produtos mais complexos encontram-se mais ao centro da rede, apre-
sentando um maior número de conexões. Já os produtos menos complexos 
localizam-se nas bordas, com menos conexões, dado que requerem menos 
conhecimento e capacidades cumulativas para sua produção competitiva. 

O Espaço de Produto consiste, portanto, em um retrato fiel da estrutura produ-
tiva de um país: quanto mais produtos competitivos estiverem posicionados 
ao centro da rede, mais complexa e sofisticada é a sua economia. 

Metodologia

Como Acordo Mercosul-UE afeta essa equação?

Há um debate se a liberalização comercial irá fomentar o crescimento econômico por meio 
da redução de preços de insumos e bens finais ou se irá prejudicar a indústria brasileira pela 
importação de produtos europeus.

Algumas linhas de pensamento defendem que a competitividade superior da UE em setores 
mais complexos pode limitar o desenvolvimento desses setores estratégicos no Brasil. A 
fim de mitigar esse possível efeito, é indispensável que o governo brasileiro elabore estra-
tégias voltadas ao fortalecimento das capacidades produtivas e tecnológicas domésticas 
a partir de políticas complementares capazes de estimular processos de diversificação e 
sofisticação produtiva no longo prazo.

Ao mesmo tempo, a parceria com a União Europeia pode representar uma oportunidade 
estratégica para que o Brasil enfrente seus históricos gargalos de produtividade e inova-
ção. Ao ampliar acesso a insumos e equipamentos mais avançados, empresas domésticas 
podem incorporar processos produtivos mais eficientes, elevar sua produtividade, reduzir 
custos e ampliar sua capacidade de inovação.
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FIGURA 5

Composição Setorial  
das Exportações  
(2015 - US$ 39,2 bilhões)

Composição Setorial 
e Produtos (2015)

FIGURA 6

Composição Setorial  
das Exportações  
(2025 - US$ 49,8 bilhões)

Composição Setorial 
e Produtos (2025)
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FIGURA 7

Composição Setorial  
das Importações  
(2015 - US$ 46 bilhões)

Composição Setorial 
e Produtos (2015)

FIGURA 8

Composição Setorial  
das Importações  
(2025 - US$ 50,3 bilhões)
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Produtos verdes e perspectivas para a transição sustentável

A transição para uma economia de baixo carbono representa uma das principais trans-
formações estruturais em curso na economia mundial. Na tentativa de avaliar o comércio 
internacional de bens e serviços que estimulam a transiçåo sustentável, algumas organi-
zações internacionais (OCDE, APEC, FMI e OMC) propuseram a classificação de produtos 
verdes, isso é, produtos que que reduzem impactos ambientais, prevenindo ou corrigindo 
danos ao ar, água, solo e ecossistemas, além de minimizar poluição e uso de recursos. Essa 
cesta abrange desde equipamentos de geração e conversão energética até tecnologias de 
captura de carbono, sistemas de eficiência hídrica e bens de economia circular.

Considerando esse recorte de produtos verdes, a relação entre Brasil e União Europeia reú-
ne características que a posicionam como uma das parcerias internacionais mais promis-
soras para o desenvolvimento de cadeias produtivas sustentáveis.

O mercado de produtos verdes entre Brasil e UE girou em torno de US$ 19 bilhões em 2025, 
sendo US$2,4 bilhões em exportações e US$16,6 bilhões em importações. Isso representa 
4,9% das exportações brasileiras para a UE e 33,1% das importações. 

A União Europeia ocupa posição de liderança global no desenvolvimento de tecnologias 
associadas à descarbonização, eficiência energética, eletrificação industrial, economia cir-
cular e inovação ambiental. Já o Brasil possui vantagens competitivas significativas em 
áreas relacionadas à transição verde, incluindo abundância de recursos naturais, elevada 
participação de fontes renováveis em sua matriz energética, potencial para produção de 
biocombustíveis, disponibilidade de minerais estratégicos e condições favoráveis para ex-
pansão da bioeconomia. Essa combinação cria uma forte complementaridade entre recur-
sos naturais brasileiros e capacidades tecnológicas europeias.

Os fluxos comerciais de produtos verdes refletem essa dinâmica. O Brasil exporta insumos 
e produtos associados às cadeias sustentáveis, enquanto importa equipamentos e tecnolo-
gias fundamentais para a modernização de sua infraestrutura energética e industrial.

Nesse contexto, a União Europeia surge não apenas como mercado consumidor, mas tam-
bém como parceira potencial para processos de inovação, transferência tecnológica, de-
senvolvimento industrial e inserção em cadeias globais de maior valor agregado.
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FIGURA 9

Exportação de  
Produtos Verdes  
(2015 - US$ 2,8 bilhões)

FIGURA 10

Exportação de  
Produtos Verdes  
(2025 - US$ 2,4 bilhões)

FIGURA 11

Importação de  
Produtos Verdes  
(2015 - US$ 15 bilhões)

FIGURA 12

Importação de  
Produtos Verdes  
(2025 - US$ 16,6 bilhões)
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Se a União Europeia fosse um único país, seria o principal investidor 
estrangeiro no mercado brasileiro. Em 2024, mais da metade do IED 
realizado no Brasil foi proveniente da União Europeia. Países Baixos, 
Luxemburgo e França formam o top 3 de países de origem.

2015 2024

Fluxos de 
Investimento 2
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FIGURA 14

Origem do IED 
europeu no Brasil 
(US$ bilhões)

2014 2024
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Efeitos em cadeia: Os investimentos europeus e seus impactos

Os investimentos europeus no Brasil exercem um efeito multiplicador significativo na eco-
nomia brasileira. Além dos impactos diretos nas empresas receptoras, esses recursos se 
disseminam pela economia através de efeitos indiretos, gerando repercussões significati-
vas no Produto Interno Bruto, na geração de empregos e no fortalecimento dos encadea-
mentos produtivos domésticos. Contudo, a magnitude desses impactos varia conforme a 
distribuição setorial dos investimentos, uma vez que setores que recebem maiores volu-
mes de capital tendem a registrar efeitos econômicos mais expressivos. 

FIGURA 13

Composição 
mundial do IED 
realizado no  
Brasil - Estoque  
(US$ bilhões) 
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Metodologia

A avaliação dos impactos do IED da UE foi realizada por meio de um Modelo de 
Matriz Insumo-Produto (MIP), uma metodologia que permite estimar os efeitos 
diretos, indiretos e induzidos associados aos investimentos estrangeiros, identifi-
cando seus impactos sobre a produção, o Produto Interno Bruto (PIB), o emprego, 
a renda e outros indicadores econômicos relevantes.

O que é uma Matriz Insumo-Produto?

A Matriz Insumo-Produto é um instrumento desenvolvido para representar as rela-
ções de compra e venda entre os diferentes setores de uma economia. A metodo-
logia descreve como a produção de cada setor depende dos insumos fornecidos 
pelos demais setores produtivos, permitindo identificar os encadeamentos econô-
micos existentes na estrutura produtiva nacional.

A partir dessas relações, é possível estimar como uma variação na demanda final 
(neste caso, os investimentos provenientes da União Europeia) afeta a atividade 
econômica como um todo. Os investimentos considerados nessa análise são do 
tipo greenfield. 

Modelo Aberto e Modelo Fechado

Os modelos insumo-produto podem ser estruturados em duas versões principais: 
aberta ou fechada.

No modelo aberto, o consumo das famílias é tratado como um componente exó-
geno da demanda final. Nesse caso, a análise captura apenas os efeitos diretos e 
indiretos decorrentes do aumento da atividade econômica.

Já no modelo fechado, as famílias são 
incorporadas ao sistema produtivo 
como um setor adicional. Dessa for-
ma, os aumentos de produção geram 
renda para os trabalhadores, que por 
sua vez ampliam seu consumo de 
bens e serviços. Esse consumo adi-
cional estimula novamente a produ-
ção, gerando um ciclo adicional de 
expansão econômica. 

Os dados apresentados neste rela-
tório correspondem à análise feita em 
modelo fechado.
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TABELA 2

Impactos macroeconômicos do IED greenfield da UE no Brasil

Variável
Modelo fechado

Impacto médio anual Variação (%)

Produção (em R$ milhões) 134.653,00 1,23%

PIB (em R$ milhões) 61.726,00 0,97%

Emprego 803.232 0,76%

Emissões (em t/CO2) 17.595.129 0,96%

Fonte: Elaboração própria a partir dos resultados da pesquisa.

Cada R$ 1,00 investido por 
empresas europeias pode gerar:

O efeito médio anual sobre o 
PIB brasileiro é estimado em

O IED greenfield da UE implica 
na geração média anual de até

O acréscimo corresponde a 
um aumento estimado em

em produção adicional  
na economia brasileira.

empregos diretos, 
indiretos e induzidos.

do total de empregos nacionais 
em relação ao cenário base.

de incremento no 
PIB brasileiro.

R$ 2,52

R$ 61,7 bilhões

803,2 mil 0,76%

R$ 0,88
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As simulações indicam que cada R$ 1 investido por empresas europeias pode gerar até R$ 
2,52 em produção adicional na economia brasileira. Esses resultados evidenciam a forte 
capacidade dos investimentos europeus de dinamizar cadeias produtivas, estimular forne-
cedores locais e ampliar a atividade econômica em diferentes segmentos.

Como mencionado acima, os impactos positivos também se refletem no Produto Interno 
Bruto (PIB). Ao aumentar a demanda por insumos, serviços especializados, transporte, 
energia e mão de obra, os investimentos europeus contribuem para a expansão da renda e 
da produção em diversos setores da economia nacional.

Outro resultado relevante refere-se à geração de empregos. Os efeitos dos investimentos 
não se limitam às empresas diretamente receptoras dos recursos, alcançando uma ampla 
rede de fornecedores e prestadores de serviços. Essa característica amplia a capacidade 
de criação de postos de trabalho e fortalece os encadeamentos produtivos domésticos.

Resultados setoriais

Como os investimentos greenfield da União Europeia no Brasil estão distribuídos de forma 
desigual entre os diferentes setores da economia, é natural que seus impactos também 
apresentem intensidades distintas. Em outras palavras, os setores que recebem maiores 
volumes de investimento tendem a registrar efeitos econômicos mais expressivos sobre a 
produção, a renda e o Produto Interno Bruto (PIB).

O que são investimentos Greenfield e Brownfield?

Os investimentos greenfield ocorrem quando uma empresa estrangeira cria uma 
nova operação produtiva a partir do zero no país de destino. Isso pode envolver a 
construção de fábricas, centros de distribuição, escritórios, unidades de geração 
de energia ou outras instalações produtivas. Como exigem a criação de novos 
ativos e capacidade produtiva, os investimentos greenfield costumam gerar impac-
tos mais diretos sobre a produção, o emprego e a demanda por insumos ao longo 
da economia.

Já os investimentos brownfield envolvem a aquisição, fusão ou ampliação de em-
presas e ativos já existentes. Nessa modalidade, o investidor estrangeiro assume 
o controle total ou parcial de operações que já estavam em funcionamento, po-
dendo modernizá-las, expandi-las ou integrá-las à sua estratégia global. Embora 
também possam gerar ganhos de produtividade e novos investimentos ao longo 
do tempo, seus efeitos econômicos imediatos tendem a ser menos intensos do 
que os observados nos projetos greenfield, uma vez que não implicam necessaria-
mente a criação de nova capacidade produtiva.
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Investimento Greenfield
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concentrados em ganhos de eficiência

Efeitos dependem da estratégia de 
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FIGURA 15

Vetor de choque estimado do IED da UE no Brasil  
(em R$ milhões a preços constantes de 2019)

0 5.000 10.000 15.000 20.000 25.000

Agropecuária

Indústrias extrativas

Indústrias de Transformação

Eletricidade e gás

Construção

Comércio por atacado e varejo

Transporte, armazenagem e correio

Alojamento e alimentação

Informação e comunicação

Intermediação financeira, seguros e previdência
complementar

Atividades imobiliárias

Outros serviços

DIÁLOGO DE INVESTIMENTOS UE-BRASIL20



FIGURA 16

Vetor de choque estimado apenas indústrias de transformação  
(em R$ milhões a preços constantes de 2019)

FIGURA 17

Vetor de choque - Distribuição entre setores
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Para estimar os impactos dos investimentos da União Europeia sobre a economia brasilei-
ra, o primeiro passo foi construir um “vetor de choque”, que representa a entrada de novos 
recursos na economia. Em termos simples, esse vetor funciona como uma fotografia de 
onde os investimentos europeus estão sendo realizados. Para isso, foram levantados os in-
vestimentos greenfield anunciados por empresas europeias no Brasil e identificados os se-
tores que receberam esses recursos, como serviços financeiros, comércio, atividades imo-
biliárias, energia e outros segmentos produtivos. A partir dessas informações, foi possível 
distribuir o valor total dos investimentos entre os diferentes setores da economia brasileira.

Esse vetor foi então utilizado no modelo insumo-produto para simular o que acontece quan-
do esses investimentos entram em operação. A lógica é semelhante à de uma pedra lan-
çada em um lago: o investimento afeta diretamente os setores que recebem os recursos, 
mas seus efeitos se espalham por toda a economia. Uma empresa que investe em um novo 
projeto, por exemplo, contrata serviços, compra insumos, utiliza transporte, consome ener-
gia e gera empregos. Os trabalhadores contratados, por sua vez, aumentam seu consumo, 
estimulando outros setores. Assim, o vetor de choque representa o ponto de partida da aná-
lise, enquanto o modelo estima como esses recursos se propagam ao longo das cadeias 
produtivas, gerando impactos sobre produção, PIB, emprego e emissões de CO₂.

PIB

FIGURA 18

Impacto sobre o PIB
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FIGURA 19

Impacto do PIB - Desagregando indústrias de transformação

O caso do setor de Intermediação financeira, seguros e previdência complementar ilustra 
bem essa dinâmica. Esse segmento concentra, em média, 18,6% do valor total dos investi-
mentos greenfield considerados na simulação, tornando-se o principal receptor dos recur-
sos europeus. Como consequência, é também o setor que apresenta o maior impacto sobre 
o PIB, tanto pelos efeitos diretos dos investimentos quanto pelos encadeamentos gerados 
sobre os demais setores da economia (impacto de aproximadamente R$11 bilhões no PIB).

Outros serviços associados ao IED greenfield da UE com impactos setoriais sobre o PIB 
incluem: Outros serviços (R$ 10,6 bilhões), Comércio por atacado e varejo (R$ 8,6 bilhões), 
Atividades imobiliárias (R$ 4,09 bilhões) e Eletricidade e gás (R$ 4,03 bilhões). 
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FIGURA 20

Impacto sobre o emprego

FIGURA 21

Impacto sobre o emprego - Desagregando indústrias de transformação
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A Figura 19 revela os impactos médios anuais do IED greenfield sobre o emprego setorial do 
Brasil. Assim como observado para o PIB, os impactos sobre o emprego no Brasil apresen-
tam elevada heterogeneidade entre os diferentes setores de atividade econômica. De modo 
geral, os maiores impactos concentram‑se nas atividades de serviços, refletindo tanto a 
composição do vetor de choque quanto os encadeamentos produtivos e os efeitos indu-
zidos captados pelo modelo fechado de insumo‑produto. Destacam-se com os maiores 
impactos os setores: Comércio por atacado e varejo (198,9 mil empregos), Outros serviços 
(198,5 mil empregos), Agropecuária (88,5 mil empregos), Transporte, armazenagem e cor-
reio (59,7 mil empregos) e Alojamento e alimentação (39,9 mil empregos).

Emissões de CO2

A crescente preocupação com as mudanças climáticas tem ampliado a importância da 
avaliação dos impactos ambientais associados aos fluxos internacionais de investimen-
to. Além de seus efeitos sobre produção, renda e emprego, os investimentos estrangeiros 
também influenciam o perfil de emissões das economias receptoras, especialmente em 
setores intensivos em energia e recursos naturais.

No caso da relação entre Brasil e União Europeia, essa discussão assume relevância par-
ticular. A União Europeia consolidou-se nas últimas décadas como uma das principais li-
deranças globais da agenda climática, promovendo políticas voltadas à descarbonização, 
à economia circular e à transição energética. Ao mesmo tempo, o Brasil possui vantagens 
competitivas importantes associadas à sua matriz energética relativamente limpa, elevada 
participação de fontes renováveis e potencial para expansão de atividades econômicas de 
baixo carbono.

Os resultados indicam que os investimentos greenfield provenientes da União Europeia es-
tariam associados a um aumento moderado das emissões de CO₂ no Brasil. As simulações 
apontam que, em comparação com o cenário de referência, as emissões anuais teriam um 
acréscimo estimado de 17,5 milhões de toneladas de CO₂ por ano.

Esse aumento decorre principalmente da expansão da atividade econômica gerada pelos 
investimentos. À medida que novos empreendimentos ampliam a produção, cresce tam-
bém a demanda por insumos, transporte, energia e serviços ao longo das cadeias produti-
vas, resultando em maiores emissões associadas ao conjunto da economia.
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FIGURA 22

Impacto sobre emissões

FIGURA 23

Impacto sobre emissões - Desagregando indústrias de transformação
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Entretanto, os resultados mostram que, apesar do aumento das 
emissões totais, os investimentos contribuem para tornar a economia 
brasileira ligeiramente mais eficiente do ponto de vista ambiental.  
No cenário de referência, a economia emitia, em média, 144,1 toneladas 
de CO₂ para cada R$ 1 milhão produzido. Com a incorporação dos 
investimentos europeus, esse indicador cai para 143,1 toneladas de  
CO₂ por R$ 1 milhão de produção.

Em outras palavras, a economia passa a produzir mais riqueza com uma quantidade rela-
tivamente menor de emissões por unidade produzida. Isso sugere que os investimentos 
europeus estão associados a atividades e setores com intensidade de carbono inferior 
à média da economia brasileira ou que incorporam tecnologias e processos produtivos 
mais eficientes.

Intensidade tecnológica dos  investimentos

Um aspecto importante revelado pelos resultados é que os maiores impactos econômicos 
dos investimentos greenfield da União Europeia não se concentram nos setores considera-
dos mais intensivos em tecnologia. A intensidade tecnológica é definida de acordo com a 
classificação da OCDE, que utiliza os gastos em pesquisa e desenvolvimento (P&D) como 
principal critério para distinguir setores de baixa, média e alta intensidade tecnológica.

Os resultados mostram que os setores que mais se beneficiam dos investimentos euro-
peus, em termos de geração de PIB e emprego, são principalmente atividades de serviços e 
suporte à atividade econômica. Entre eles destacam-se intermediação financeira, seguros 
e previdência complementar, atividades imobiliárias, comércio, alojamento e alimentação e 
outros serviços. Apesar de sua relevância econômica, esses setores são classificados pela 
OCDE como atividades de baixa intensidade tecnológica.

Por outro lado, setores tradicionalmente associados à fronteira tecnológica — como produ-
tos farmacêuticos, desenvolvimento de software, fabricação de computadores, equipamen-
tos eletrônicos e instrumentos ópticos — não figuram entre os principais beneficiários dos 
investimentos analisados.

Dessa forma, embora os investimentos europeus produzam impactos econômicos signifi-
cativos sobre o crescimento e a geração de empregos no Brasil, seus efeitos estão concen-
trados em setores cuja intensidade tecnológica é relativamente baixa segundo os critérios 
da OCDE. Isso sugere que a contribuição do IED europeu para a economia brasileira ocorre 
predominantemente por meio da expansão de atividades de serviços e suporte produtivo, e 
menos pela ampliação direta da capacidade produtiva em setores industriais classificados 
como de alta ou média-alta intensidade tecnológica.
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Essa constatação é particularmente relevante para o debate sobre desenvolvimento econô-
mico e transformação produtiva. Ela indica que a atração de investimento estrangeiro, por 
si só, não garante avanços na sofisticação tecnológica da estrutura produtiva. Para que os 
investimentos contribuam de forma mais direta para o fortalecimento de setores intensi-
vos em conhecimento e inovação, pode ser necessário complementar a atração de capital 
externo com políticas voltadas ao desenvolvimento tecnológico, à pesquisa e desenvolvi-
mento e à inserção de empresas brasileiras em segmentos mais sofisticados das cadeias 
globais de valor.

Impactos Institucionais e Regulatórios

Além dos impactos econômicos convencionais, os investimentos europeus também con-
tribuem para o fortalecimento institucional e regulatório de diversos setores. A presença 
de empresas multinacionais frequentemente está associada à adoção de padrões inter-
nacionais de governança, sustentabilidade, inovação e qualificação profissional, gerando 
externalidades positivas para o ambiente produtivo nacional.

Em um cenário de crescente competição global por investimentos, os resultados sugerem 
que a atração e expansão dos fluxos de capital provenientes da União Europeia podem de-
sempenhar papel estratégico para acelerar a transformação produtiva brasileira e ampliar 
sua inserção em segmentos de maior valor agregado.
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A relação comercial entre Brasil e União Europeia apresenta 
uma dinâmica marcada pela complementaridade estrutural e 
simultaneamente por assimetrias tecnológicas significativas. 

No que se refere aos investimentos, a União Europeia se consolida como principal investi-
dor no Brasil, com estoque de IED equivalente a 40,7% do total de investimento estrangeiro 
direto do país. Porém, a composição desses investimentos greenfield revela concentração 
em setores de menor intensidade tecnológica, limitando a contribuição para sofisticação 
produtiva e desenvolvimento tecnológico. 

O Acordo Mercosul-UE oferece oportunidades de diversificação através de desgravações 
tarifárias imediatas para produtos de maior valor agregado (aeronaves, equipamentos elé-
tricos, óleo essencial de laranja), além de cotas ampliadas para o agronegócio. Simultanea-
mente, regulações ambientais europeias (EUDR, CBAM, PPWR) podem impactar exportações 
brasileiras tradicionais, mas também sinalizam espaço para produtos verdes e sustentáveis. 

Este contexto de oportunidades comerciais e investimentos significativos, conjugado com 
desafios de sofisticação tecnológica e sustentabilidade, fundamenta a necessidade de uma 
estratégia reorientada que maximize o potencial multiplicador dos investimentos europeus 
em setores de maior complexidade, gerando encadeamentos produtivos mais robustos, 
empregos qualificados e contribuições efetivas para a transição energética e a economia 
de baixo carbono.

A partir desse diagnóstico, destacam-se cinco prioridades estratégicas para o aprofunda-
mento da parceria Brasil–União Europeia:

Diagnóstico e 
Recomendações 
Estratégicas 3
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1o

3o

2o

4o

Redirecionar instrumentos de incentivo para atrair investimentos europeus em 
software, biotecnologia, indústria 4.0, semicondutores, energias renováveis e 
manufatura avançada.

Objetivo: Converter investimentos low-tech em vetores de desen-
volvimento tecnológico, maximizando o efeito multiplicador (R$ 
2,52 por real) em setores sofisticados.

Reorientar incentivos e financiamento para Setores de Alta Tecnologia

Consolidar pólos tecnológicos com parques de inovação, centros de P&D e incu-
badoras; criar parcerias com universidades europeias para desenvolver compe-
tências em IA, transição energética e manufatura digital.

Objetivo: Transformar a geração de 803 mil empregos anuais em 
oportunidades qualificadas, criando fornecedores locais de alto va-
lor agregado.

Fortalecer Ecossistemas de Inovação e Desenvolvimento de Mão de 
Obra Qualificada

Institucionalizar diálogos estratégicos com parceiros europeus para negociar 
joint ventures em P&D, atrair centros de P&D, laboratórios de inovação e capaci-
tação tecnológica no Brasil, integrar empresas brasileiras em cadeias de valor 
sustentável e harmonizar padrões ambientais (EUDR, CBAM).

Objetivo: Elevar sofisticação e sustentabilidade dos investimentos, 
transformando barreiras em oportunidades.

Aprofundar Cooperação Bilateral para Coprodução, P&D e Integração 
em Cadeias Verdes

Acelerar investimentos em infraestrutura alinhada à transição energética (por-
tos verdes, ferrovias eletrificadas, biocombustíveis) para tornar o Brasil mais 
atraente a empresas europeias focadas em sustentabilidade. Isso geraria opor-
tunidades de IED em setores tecnológicos, reduzindo intensidade de carbono.

Objetivo: Reduzir intensidade de carbono da produção e alinhar 
crescimento econômico com sustentabilidade, tornando Brasil polo 
de atração para investimentos europeus em transição energética.

Ampliar Investimentos em Infraestrutura de Baixo Carbono
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A convergência entre os interesses estratégicos do Brasil e da União Europeia ocorre em 
um momento de profundas transformações na economia mundial. A reorganização das 
cadeias produtivas, a aceleração da transição energética e a crescente importância da sus-
tentabilidade criam oportunidades inéditas para o fortalecimento da parceria bilateral.

Mais do que uma relação comercial tradicional, a conexão entre Brasil e União Europeia 
possui potencial para se consolidar como uma plataforma de desenvolvimento econômi-
co sustentável, inovação tecnológica e transformação produtiva. O aproveitamento pleno 
dessas oportunidades dependerá da capacidade de ambos os parceiros de construir es-
tratégias de longo prazo capazes de combinar crescimento econômico, competitividade, 
inclusão social e sustentabilidade ambiental.

5o

Estabelecer sistema de monitoramento contínuo dos impactos setoriais de IED 
desagregando por nível tecnológico e intensidade ambiental. Isso permitiria 
ajustar políticas em tempo real, priorizando investimentos que maximizem ga-
nhos de produtividade, sofisticação e eficiência ambiental.

Objetivo: Fornecer inteligência em tempo real para reorientar políti-
cas, garantindo que incentivos se concentrem em investimentos de 
alto impacto em desenvolvimento e sustentabilidade.

Monitorar e Avaliar Impactos de IED com Enfoque em Qualidade 
Tecnológica e Ambiental
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